
Uma palestra que abor-
dará as novidades trazidas 
através da lei de abuso de 
autoridade será realizada em 
Tangará da Serra na próxima 
sexta-feira, dia 17. O evento 
acontecerá no fórum da co-
marca do município, a partir 
das 14h, onde estarão pre-
sentes autoridades ligadas a 
Segurança Pública e Poder 
Judiciário.

“Serão juízes, promotores, 
policiais civis e militares da 
cidade a passar os pontos da 
nove lei na palestra”, afir-
mou o delegado Adil Pinhei-
ro, ao convidar a imprensa 
tangaraense para participar 

Palestra abordará Lei de Abuso de Autoridade
RODRIGO SOARES / Redação DS

PAULO DESIDÉRIO / Redação DS

Palestra ocorrerá no fórum de Tangará

‘Lei da recompensa’ garante pagamento 
a quem denunciar criminosos

AGORA É LEI

JURÍDICO

ZONA RURAL

AL/MT

Amigos e familiares 
procuram por Reginaldo 
Pereira dos Santos, co-
nhecido como Régis. O 
homem desapareceu na 
última sexta-feira, 10. Ele 
havia sido visto pela últi-
ma vez em uma proprie-

Sancionada recentemente, 
a Lei Nº 11.078, que permite 
o pagamento de recompen-
sa, em dinheiro, para quem 
prestar informações sobre o 
paradeiro de criminosos ou 
que auxiliem nas investiga-
ções policiais. A norma é de 

Família procura homem 
desaparecido em Tangará
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da atividade.
A lei define 45 condutas 

de agentes públicos da segu-
rança, juízes e membros do 
Ministério Público que serão 
passíveis de punições, que 
irão de multa à detenção e 
indenização para vítimas.

Um dos pontos que mais 
causou polêmica, foi a proi-
bição de divulgação de 
pessoas detidas pelas auto-
ridades policiais. A partir 
de agora servidores da área 
policial – civil e militar -, 
não poderão mais divulgar 
fotos de presos, mesmo de 
costas, e ainda seus nomes. 
Concomitantemente não 
serão mais permitidos aos 
jornalistas, das editorias po-
liciais, a feitura de materiais 

nos quais apareçam presos, 
investigados e indiciados

Em nota, o 7º Comando 
Regional da Polícia Militar 
de Tangará da Serra se ma-
nifestou sobre o assunto. 
“Em virtude da nova lei (...) e 
diante de possíveis punições 
aos policiais militares, a Polí-
cia Militar do Estado de Mato 
Grosso esclarece que não se-
rão divulgadas as fotos ou ví-
deos de pessoas detidas junto 
aos meios de comunicação, 
independente da gravidade 
do crime cometido”, diz tre-
cho da nota, destacando que 
a mesma orientação será apli-
cada na divulgação de nomes, 
iniciais e idade. “Contamos 
com a compreensão de toda 
sociedade”, finaliza.

dade rural na agrovila 12 
do Assentamento Antônio 
Conselheiro, onde traba-
lhava como pedreiro.

Qualquer informação 
deve ser repassada à Polí-
cia Civil via 197, Polícia 
Militar via 190, ou pe-
los telefones 065 99917-
1638 e 99965-6940 (fa-
miliares).

autoria do deputado estadual 
Silvio Fávero (PSL).

De acordo com Fávero, a 
‘Lei da Recompensa’ visa dar 
celeridade no desfecho de in-
vestigações sobre contraban-
do, tráfico de drogas, violência 
infantil, ao idoso e à mulher, 
pedofilia, exploração sexual, 
trabalho infantil, trabalho es-
cravo, homicídio, latrocínio, 

entre outros delitos. A inicia-
tiva foi apresentada pelo par-
lamentar, em agosto do ano 
passado.

A Lei assegura que o infor-
mante, se necessário, poderá 
ser inserido no sistema de 
proteção às pessoas ameaça-
das, testemunhas de crimes, 
vítimas de violência e de-
poentes especiais.
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Com uma grande equi-
pe, em pequenos grupos 
ou correndo sozinho, pro-
fissionalmente ou desafio 
pessoal, que milhares de 
atletas participaram no úl-
timo domingo, 12 de janei-
ro, da 36ª edição da Corrida 
de Reis, em Cuiabá.

Assim como manda a 
tradição, o calor escaldan-
te da capital do Estado foi 
o grande destaque da pro-
va. “Muitoooo quente”, re-
sumiu o tangaraense Gill 
Magalhães, que comandou 

“Exigiu muito do físico”, 
avalia educador, sobre 
Corrida de Reis
O calor foi o 
grande destaque 
da prova neste ano
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Tangaraenses antes, durante e depois da prova

um grande grupo de atletas 
na prova. “Foi uma prova 
difícil”.

Além do calor, para o 
tangaraense, a mudança 
de percurso em função de 
obras de mobilidade urba-
na próximo a ponte Sérgio 
Motta, também dificul-
taram neste ano. “Ano de 
mudanças e o novo traje-
to deixou muito a desejar 
em alguns pontos. Alguns 
pontos com ruas estreitas 
e fluxo ficou prejudicado”, 
acrescentou. “Uma prova 
que exigiu muito do físico 
por conta dos trechos de 
subida e do calor, é muito 
mais ainda do emocional”.

O grupo Fun4US contou 
com a participação de 30 
atletas de Tangará, além do 

pequeno Nicolas (filho de 
Gill Magalhães). “Corremos 
no triciclo e com o apoio 
dos amigos Bruno e Sandro 
concluímos a prova bem 
(…) e ele curtiu um monte”.

Assim como eles, muitos 
outros tangaraenses inicia-
ram o ano correndo ao lado 
de mais 15 mil corredores, 
de seis países (Brasil, Qu-
ênia, Uganda, Tanzânia e 
Eritreia) e 160 cidades de 
18 estados brasileiros ins-
critos nas de diversas ca-
tegorias.

A corrida teve um novo 
percurso, de 10 km, cuja 
largada foi próximo à Pon-
te Nova, em Várzea Gran-
de, com chegada na Arena 
Pantanal. Os corredores se 
dividiram em pelotões. O 

de elite foi composto por 
63 atletas, dos quais 43 
homens e 20 mulheres; o 
VIP, por 1.650 atletas; e ca-
tegoria geral, com 13.750 
inscritos.

Ao final, os vencedo-
res foram os quenianos 
Geofry Kipchumba, de 20 
anos, no masculino; e na 
prova feminina, Janet Ma-
sai, 27 anos.


